1.OBJETIVO
[bookmark: IOBJETIVO]Definir o procedimento para desenvolvimento de embalagens requerido no APQP.


2. CAMPO DE APLICAÇÃO
Este procedimento aplica-se a todos os produtos e componentes acabados que utilizam embalagens.


3. DESCRIÇÃO
Os procedimento define as atividades de desenvolvimento e estabelecem os fundamentos básicos das especificações técnicas para embalagem e seus responsáveis.
Processo de desenvolvimento:
· Desenvolvimento de Embalagem para produto.
· Desenvolvimento de Embalagem para componente.


4. DOCUMENTOS APLICÁVEIS
· SP02-07 Program Management Process.
· SP05-02 Change Order.
· SP05-04 Deviation Permits.


5. FORMULÁRIOS UTILIZADOS
· Aprovação de Embalagem.


6. DESENVOLVIMENTO DE EMBALAGEM PARA PRODUTO.
O desenvolvimento de embalagem para produto descrito nessa instrução contempladas as tarefas exigidas no APQP, desde a concepção até a aprovação.
[bookmark: _GoBack]
6.1 Gate 1 - Plan & Define Program.
Vendas deve obter os requisitos de embalagem do cliente, volumes previstos, etiqueta, dados logísticos e etc. A Engenharia deve definir a estimativa de custo para a embalagem do produto. Recomenda-se utilizar como referência as embalagens existentes em nosso cadastros.

6.2 Gate 2 - Product Design & Development.
A Engenharia deve definir códigos para embalagem do Produto e Peça de Serviços. Compra deve selecionar o fornecedor responsável pelo projeto e desenvolvimento da embalagem. O fornecedor deve desenvolver a embalagem seguindo as definições técnicas mencionadas no item 7 para execução dos projetos:
· Caixa de papelão;
· Caixa de madeira;
· Caixa de plástico;
· Rack metálico.
O projeto deve ser concebido no ambiente CAD 3D/2D com controle e registro de revisões. Recomenda-se a realização de Design Review/STFC do projeto do fornecedor com time multifuncional da Modine, afim de revisar todos requisitos, bem como a aprovação do cliente, quando necessária.
A engenharia deve analisar e selecionar embalagens existentes afim de evitar novos desenvolvimentos, quando aplicável.

6.3 Gate 4a - Production Trial Run.
O SQE deve aprovar a embalagem do fornecedor através do PAPP e o time multifuncional deve aprovar o PTR na Modine. Fica a critério do fornecedor realizar try-out anteriores para testes e ajustes do projeto.
A Manufatura deve verificar a necessidade de elaboração ou adequação de documentos aplicáveis à embalagem, tais como: IT, FT, PD, FMEA, Plano de Controle, Etiqueta de Embalagem e etc.


6.4 Fluxograma desenvolvimento de embalagem de produto
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Imagem 1 – Fluxograma de Desenvolvimento de Embalagem.





7. REQUISITO DE PROJETO PARA EMBALAGEM DO PRODUTO.
Os requisitos de projeto para embalagem de produto tem como objetivo garantir e assegurar a integridade do produto até a entrega ao cliente final. Os padrões mais comuns utilizados são:
· Caixa de papelão maleta;
· Caixa de papelão CKD;
· Caixa de madeira;
· Caixa de plástico;
· Rack metálico.
O fornecedor deve desenvolver a embalagem seguindo as referências de projeto mencionada nas imagens.

7.1 Caixa papelão tipo maleta.
A caixa de papelão são recomendada para unidade de produto que são entregues no mercado nacional e exportação, ou exigências de clientes.
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	Imagem 2 – Referência de projeto de embalagem Maleta – TABE.0196.1



7.1.1 Definição de materiais e especificações estruturais.
As seguintes especificações estruturais do papelão devem ser definidas no projeto:
· Tipo de papel (Kraft, Semi Kraft, etc.)
· Tipo de onda (C, BC, etc.)
· Sentido de onda (Vertical, Horizontal, etc.)
· Coluna (kgf/cm)
· Mullen (kgf/cm²)
· Gramatura (g/m²)
· Espessura (mm)
As tolerâncias das especificações de coluna, mullen e gramatura devem ser aplicadas conforme cada exigência e/ou auxílio do fornecedor parceiro no desenvolvimento. Caso exista algum outro tipo de material diferente do papelão, o mesmo também deverá ter as suas especificações estruturais definidas no projeto.

7.2 Caixa papelão tipo CKD.
A caixa de papelão é recomendada para produtos que serão exportados, ou exigências de clientes. Podendo ser composta por:
· CKD – Caixa de papelão de exportação múltipla ou unitária composta por palete, lateral, tampa e componentes internos de fixação do produto;
· ABPO-0312 – Caixa de Papelão Unitária composta por caixa e tampa;
· ABPO-0203 – Caixa de Papelão Unitária composta por uma única peça com abas que, depois de fechadas exercem função de tampa e fundo.

	[image: Descrição: I:\Logistics\EMBALAGEM\Users\Mdavelino\Instrução Operacional Elaboração\Nova Imagem (3).bmp]

	Imagem 3 – Referência de projeto de embalagem CKD - 1.271.1266.0
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	Imagem 4 – Exemplo de embalagem padrão ABPO-0312.
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	Imagem 5 – Exemplo de embalagem padrão ABPO-0203.
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	Imagem 6 – Exemplo modelo 3D embalagem padrão CKD.
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	Imagem 7 – Referência de projeto de embalagem CKD – 1.271.1341.0



7.2.1 Definição de materiais e especificações estruturais.
As seguintes especificações estruturais do papelão devem ser definidas no projeto:
· Tipo de papel (Kraft, Semi Kraft, etc.)
· Tipo de onda (C, BC, etc.)
· Sentido de onda (Vertical, Horizontal, etc.)
· Quantidade de placas (01pç, 02pç, etc.)
· Coluna (kgf/cm)
· Mullen (kgf/cm²)
· Gramatura (g/m²)
· Espessura (mm)
As tolerâncias das especificações de coluna, mullen e gramatura devem ser aplicadas conforme cada exigência e/ou auxílio do fornecedor parceiro no desenvolvimento. Caso exista algum outro tipo de material diferente do papelão, o mesmo também deverá ter as suas especificações estruturais definidas no projeto.

7.3 Caixa de madeira.
A caixa de madeira é recomendada para produtos entregues no mercado nacional e produtos exportados, quando há necessidade de maior proteção durante o transporte, ou exigências de clientes. Podendo ser composta por:
· Caixa Tipo A (caixa + tampa);
· Caixa Tipo B (caixa + tampa + componentes internos);
· Caixa Tipo C (caixa com entradas para garfo + tampa);
· Caixa Tipo D (caixa com entradas para garfo + tampa + componentes internos).
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	Imagem 8 – Exemplo de caixa tipo A (caixa + tampa).
	Imagem 9 – Exemplo de caixa tipo B (caixa + tampa + componentes internos).
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	Imagem 10 – Exemplo de caixa tipo C (caixa com entradas para garfo + tampa).
	Imagem 11 – Exemplo de caixa tipo D (caixa com entradas para garfo + tampa + componentes internos).
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	Imagem 10 – Exemplo modelo 3D caixa tipo CKD.
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	Imagem 12 – Referência de projeto de embalagem madeira – 1.275.0420.0.



7.3.1 Definição de materiais e especificações estruturais.
As seguintes especificações estruturais da madeira devem ser definidas no projeto:
· Tipo de madeira (eucalipto, pinus, OSB, etc.)
· Tipo de acabamento (bruto, planificado, etc.)
· Tratamentos fitossanitários (HT, MB, etc.)
· Tratamentos superficiais (tinta, verniz, revestimentos, etc.)
· Tratamentos especiais (VCI, impermeabilizante, etc.)
Caso exista algum outro tipo de material diferente da madeira, o mesmo também deverá ter as suas especificações estruturais definidas no desenho 2D.

7.4 Caixa de plástico.
Caixa de plásticos são recomendados para embalagens retornáveis, quando o produto possui tamanho menores, ou exigências de clientes. Suas características de tamanho, forma e fechamento são específicas para cada produto.
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	Imagem 13 – Referência de projeto de embalagem plástico – 7.2.06.0009.0 Caixa, 7.2.05.0040.0 Tampa, 7.5.40.0680.0 Bandeja e 1.277.0004.0 Saco plástico.




	[image: ]

	Imagem 14 – Exemplo modelo 3D caixa tipo plástico.



7.4.1 Definição de material
As seguintes especificações estruturais do rack metálico devem ser definidas no projeto:
· Especificação do material da caixa e tampa;
· Especificação do material da bandeja;


7.5 Rack metálico.
Rack metálico são recomendados para embalagens retornáveis, ou exigências de clientes. Suas características de tamanho, forma e fechamento são específicas para cada produto, porem há premissas que devem ser mantidas no desenvolvimento.
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	Imagem 15 – Referência de projeto de embalagem Rack – 7.2.05.0100.0.
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	Imagem 16 – Exemplo modelo 3D caixa tipo Rack.


7.5.1 Definição de material
As seguintes especificações estruturais do rack metálico devem ser definidas no projeto:
· Especificação dos materiais e dimensões das tubulações, barras, placas e etc;
· Especificação do revestimento;
· Solda conforme EPRV-007;
· Especificação da pintura.

7.6 Requisitos gerais
Como regra geral, são recomendações que devem ser aplicadas em qualquer desenvolvimento de embalagem para produto.

7.6.1 Definição de materiais de fechamento/montagem.
As especificações dos materiais utilizados no fechamento ou montagem dos componentes devem ser definidas, tais como: grampo metálico, cola, prego, parafuso e etc. Dimensões, material, composição e outros dados pertinentes devem ser especificados nas notas do projeto.

7.6.2 Definição de Impressão.
As informações a serem impressas devem ser definidas no projeto da própria embalagem. Layouts de impressão mais utilizados pela Modine, desenhos:
· 6.018.0141.0 – Logotipo RV Visconde – Aplicação: Caixas ABPO-0203
· 6.018.0246.0 – Sem Logotipo – Aplicação: Caixas ABPO-0203
· 6.018.0301.0 – Sem Logotipo  – Aplicação: Caixas ABPO-0203
· 6.018.0365.0 – Logotipo Modine  – Aplicação: Caixas ABPO-0312
· 6.018.0254.0 – Logotipo Modine – Aplicação: Caixas CKD
· 6.018.0256.0 – Sem Logotipo – Aplicação: Caixas CKD

7.6.3 Simbologia padrão de embalagem.
É mandatório que toda embalagem possua a simbologia padrão que defina: Sentido de Empilhamento, Empilhamento Máximo, Proteger Contra Umidade e Indicação de Fragilidade. O símbolo de Papel Reciclável também pode ser estabelecido  para as embalagens que possuem 100% de papelão em sua estrutura, ou seja, aquelas que não apresentam mescla de materiais. A simbologia deve ser representada através de símbolos ou descrita em notas no projeto. Se a simbologia já estiver definida num layout de impressão a parte, o código deverá ser mencionado em nota na embalagem. Não existe um padrão de simbologia regido por norma, portanto as simbologias aplicadas podem sofrer pequenas variações visuais de um projeto para outro desde que representem fielmente o mesmo tipo de informação.
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	Imagem 17 – Exemplo de simbologia que define “este lado para cima
	Imagem 18 – Exemplo de simbologia que define “proteger contra umidade
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	Imagem 19 – Exemplo de simbologia que define “empilhamento máximo”
	Imagem 20 – Exemplo de simbologia que define “Indicação de fragilidade”
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	Imagem 21 – Exemplo de simbologia que define “papel reciclável”



7.6.4 Código da embalagem.
O código da embalagem da Modine deve ser impresso em local visível. Alguns componentes não permitem impressão devido às características físicas. Para estes casos o código da embalagem deve ser carimbado em local visível, possibilitando a identificação do componente mesmo que por algum motivo esteja separado do conjunto de embalagem. Os pontos a serem identificados devem estar definidos no projeto.

7.6.5 Logotipo.
A definição de logotipo varia de acordo com cada aplicação e/ou cliente. Para os itens OEM Montadora são utilizadas embalagens com logo Modine, RV Visconde ou até mesmo sem logotipo impresso. Para os itens de Reposição OEM Montadora (P&A) utiliza-se unicamente embalagens sem logotipo, isso porque os clientes reaproveitam as mesmas embalagens para realizar suas vendas como produto original. Para os itens Reposição Aftermarket utiliza-se embalagens com logotipo RV Visconde. Alguns clientes exigem que as embalagens de seus produtos possuam o logotipo da empresa, para estes casos é necessário consultar o manual de padronização de embalagens do cliente para verificar os padrões de identificação exigidos. O logotipo deve ser representado através de imagem vinculada ao projeto ou desenhado no próprio software. Se o logo a ser aplicado já estiver definido num layout de impressão a parte, o código deverá ser mencionado em nota no projeto da embalagem.
Caixas de madeira não possuem logotipo. No entanto, alguns clientes exigem que as embalagens de seus produtos possuam o logotipo da empresa, para estes casos é necessário consultar os requisitos do cliente. Se o logo a ser aplicado já estiver definido num layout de impressão a parte, o código deverá ser mencionado em nota no desenho da embalagem. 
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	Imagem 21 – Exemplo logotipo RV Visconde
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	Imagem 22 – Exemplo logotipo Modine



7.6.6 Identificação do Fornecedor.
A identificação do fabricante deve estar na embalagem. O local adequado para essa identificação deve ser definido no projeto. Se o local de identificação já estiver definido num layout de impressão a parte, o código deverá ser mencionado em nota no desenho.

7.6.7 Desenho definitivo da embalagem
O desenho definitivo do fornecedor será utilizado pela Modine para aprovação de PAPP, a qual deve manter em seus registros para consultas, solicitações de revisões e manutenção.

7.6.8 DFMEA – DESIGN FAILURE MODES AND EFFECT ANALYSIS
Sendo o fornecedor o responsável pelo controle do projeto da embalagem, o mesmo deve elaborar o DFMEA de projeto de embalagem para identificação dos possíveis modos de falha e seus efeitos e suas ações para melhorias.


8. DESENVOLVIMENTO DE EMBALAGEM PARA COMPONENTES.
Esta instrução manual tem como objetivo informar qual o padrão de desenvolvimento de embalagem adotado pela Modine para movimentação interna, armazenagem e movimentação externa de seus materiais. Foram definidos padrões levando em consideração o fluxo de materiais desde o nosso fornecedor até a entrega ao ambiente fabril, assim como a logística reversa quando aplicável.
Temos um compromisso com o meio ambiente, visando o uso mínimo de materiais descartáveis os modelos de embalagens são retornáveis. Estas embalagens retornáveis também possuem características que facilitam o manuseio, a armazenagem e o abastecimento da fábrica, além de reduzir o gasto com a compra de embalagens que serão descartadas e que não poderão ser utilizadas para movimentação interna.
Buscamos a excelência em qualidade de nossos produtos e crescimento sustentável tem absoluta consciência de que o caminho é trabalhar em conjunto com seus fornecedores para obter sucesso.

8.1 Embalagem 
Os requerimentos de embalagem devem ser definidos no início do processo de desenvolvimento do produto. É responsabilidade do fornecedor contatar de maneira proativa o departamento de Logística na fábrica da Modine para iniciar discussões sobre o projeto da embalagem e comunicar os custos da embalagem ao departamento de compras da Modine. 

8.2. Responsabilidades do fornecedor 
Com a finalidade de garantir remessas sem danos, é responsabilidade dos fornecedores projetar e desenvolver embalagens que protejam a mercadoria no meio de transporte específico. O fornecedor é incentivado a trabalhar com o departamento de logística de materiais da Modine para conduzir testes de remessa do novo produto ou da embalagem nova/revisada ou dispositivos para proteção da carga. A Modine poderá auxiliar no projeto, mas não se responsabiliza pela falta de desempenho. Quando o método de embalagem for aceito, o fornecedor não pode fazer alterações sem a aprovação prévia por escrito da Modine. 
No caso de peças encontradas danificadas na Modine por causa de embalagem incorreta, o fornecedor estará sujeito aos deméritos qualitativos e ou financeiros, incluindo os devidos encargos de franquia do frete e retrabalho, se possível, para manter os cronogramas do cliente da Modine. 

8.3. Ergonomia 
Para garantir a segurança do trabalhador e evitar prejuízos, a escolha ou o projeto da embalagem deve considerar a interação humana. Para as peças consideradas de pequeno porte, que possam ser manuseadas por uma pessoa, de acordo com o tipo de manuseio e frequência dos operadores da linha de produção e da logística operacional fica definido como peso limite 16 kg para caixas que serão manuseadas pelos operadores. As caixas devem ter pontos de pega seguros e confortáveis para garantir melhores condições ergonômicas.
Deve-se respeitar uma altura máxima de 1,30 metros para empilhamento de embalagens em Palete.


8.4 Embalagens expansíveis 
As embalagens expansíveis devem ser prontamente recicláveis ou descartadas de maneira legal e econômica de acordo com a legislação local. A Modine incentiva o uso de conteúdo reciclado pós-consumo em seus materiais de embalagem. As embalagens para exportação devem estar em conformidade com as normas internacionais fitossanitárias para materiais de embalagem em madeira sólida (ISPM 15) que requeiram desembarque e madeira serrada termo tratada ou fumigada.

8.5 Quantidades por embalagem
As quantidades padrão no pacote devem ser baseadas nas normas de ergonomia acima mencionadas. É responsabilidade do fornecedor determinar as quantidades embaladas e comunicar esta quantidade padrão no pacote aos respectivos funcionários da fábrica para fins de verificação e aprovação. A aprovação das quantidades de produto por embalagem levará em conta a melhor situação para logística interna na Modine. 
Mistura de lotes de peças ou códigos dentro das embalagens é proibida, exceto nos casos em que a embalagem for projetada para comportar esse tipo de acondicionamento sem oferecer riscos à operação.


8.6 Segue abaixo algumas embalagens utilizadas na Modine

8.6.1 Embalagens universais
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*Dimensões Externas

Cores não permitidas: Azul   Marrom 

· As Caixas Plásticas, tanto KLT como R-KLT, deverão ter peso bruto máximo de 16 kg (caixa + peças + tampa), de forma a permitir movimentação manual.


8.6.2 Embalagens Mecanizadas 
Embalagens mecanizadas são embalagens que serão movimentadas por meios mecânicos, por exemplo empilhadeiras, paleteiras, entre outros.
Todas as embalagens devem estar sob pallet ou plataforma com mesmas dimensões para que possam ser manuseadas por diferentes tipos de equipamentos. Qualquer embalagem que fuja aos padrões de Palete definidos abaixo deve contemplar em seu custo equipamento para recebimento e movimentação destas.
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As entradas para os garfos dos meios de movimentação devem ter no
mínimo as seguintes dimensões:

L = 710 mm e A = 100 mm
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	Carton Pallet
	Wood pallet



Problemas para evitar:
· A má localização é a responsável pela maior parte dos problemas. O tamanho do produto excedeu o tamanho do palete;
· O produto não está fixado no palete ou não está corretamente fixado no palete;
· Use paletes sem forma ou misturados que podem prejudicar o transporte.

8.6.3 Proteção adicional dentro das embalagens
A Modine identificará as peças que requeiram proteção adicional não fornecida com os pacotes padrão, tais como tampas, suportes, etc.
É responsabilidade do fornecedor projetar as proteções necessárias. A engenharia de embalagem Modine deve pré-aprovar as proteções antes da remessa do produto.

Exemplos abaixo:
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	Junta (Emb. Descartável)
	Filtro
	Junta (Retornável)
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	Defletor plástico
	Embalagem descartável
	



8.6.4 Etiquetagem e identificação 
O material a ser recebido deve ser identificado pelo fornecedor com uma etiqueta de identificação com código de barras que não seja manuscrito. Deve-se aplicar a especificação AIAG B10 ou VDA ou outros requerimentos regionais para a identificação de peças remetidas. Deve-se ter uma cláusula no sistema de etiquetagem para fins de identificação do contêiner e respectivo conteúdo.
Requerimentos para a etiquetagem de materiais perigosos: 
Deve-se seguir os requerimentos regionais para a remessa de materiais perigosos (ex., GHS – Sistema de Classificação Globalmente Harmonizado [Globally Harmonized System of Classification], etiquetagem e embalagem de produtos químicos) . Para obter mais informações, clique aqui.
Diretrizes gerais para etiquetagem e identificação 
A etiquetagem adequada de cada contêiner e plataforma embalagem são consideradas na classificação de pontos do fornecedor conforme definido na Seção 7.0 deste manual.
As informações e os diagramas a seguir fornecem algumas diretrizes gerais para  etiquetagem e identificação. Os requerimentos específicos de identificação e localização    das etiquetas devem ser acordados com o grupo de planejamento de materiais da fábrica da Modine que estiver recebendo a mercadoria antes da remessa das peças em produção em série.

8.6.5 Etiquetas em contêineres
Cada contêiner ou embalagem terá uma etiqueta indicando o conteúdo de cada contêiner. As especificações a seguir são apenas para etiquetas de contêineres. Estas especificações seguem as diretrizes AIAG B-10 e são necessárias para as fábricas da Modine que requeiram codificação por barras. Uma amostra da etiqueta deve ser enviada ao departamento de controle de materiais na fábrica que estiver recebendo a mercadoria para ser aprovada antes da primeira remessa.
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	Etiqueta para contêiner da AIAG



8.6.6 Etiqueta-mestre 
Cada plataforma móvel ou pacote-mestre que contiver diversos contêineres precisará de uma etiqueta-mestre indicando a quantidade total por carga de plataforma móvel.
As especificações a seguir são apenas para a etiqueta-mestre da AIAG seguindo a diretriz AIAG B-10 e são necessárias para as fábricas da Modine que requerem codificação por barras. Uma amostra da etiqueta deve ser enviada ao departamento de controle de materiais na fábrica que estiver recebendo a mercadoria para ser aprovada antes da primeira remessa.
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	Etiqueta-mestre da AIAG



A seguinte especificação é para a etiqueta-mestre VDA 4902 que será usada para peças fornecidas às fábricas da Modine na Europa. Uma amostra da etiqueta deve ser enviada ao departamento de controle de materiais na fábrica que estiver recebendo a mercadoria para ser aprovada antes da primeira remessa.
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	Etiqueta-mestre VDA 4902



Observação: As etiquetas devem Impreterivelmente conter as seguintes informações :
Part number Modine.
· Quantidade;
· Peso Bruto;
· Peso Líquido;
· Lote de fabricação;
· Data de fabricação.


8.6.7 Colocação e direção das etiquetas – Contêineres retornáveis 
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	Embalagens em grande volume



Observação: os fornecedores devem se certificar de que nenhuma etiqueta antiga permaneça nos contêineres com as etiquetas atuais.
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8.6.8 Colocação e direção das etiquetas – Contêineres expansíveis 
As seguintes diretrizes de etiquetagem se aplicam a contêineres retornáveis e expansíveis fornecidos às instalações da Modine: 
· Cada contêiner deve ser identificado por duas etiquetas de contêiner anexadas nos cantos adjacentes;
· Cada carga-mestre deve ser identificada por duas etiquetas-mestres anexadas nos cantos adjacentes;
· Uma carga-mestre é uma carga com mais de um contêiner ou pacote em uma embalagem mecanizada.

8.6.9 Requerimentos adicionais para etiquetagem 
· Inclua apenas um romaneio por remessa 
· Use uma etiqueta de plataforma móvel por carga de plataforma móvel ou contêiner de carga 
· Use apenas uma etiqueta de contêiner por contêiner 
· Coloque o romaneio dentro de um envelope com o verso colante e cole-o no contêiner/plataforma móvel conforme indicado. 
· As etiquetas de plataforma móvel e o romaneio devem estar presos no lado de fora filme plástico se for usado. 
· Não anexe etiquetas diretamente em peças ou contêineres, exceto nas áreas designadas. 
· Fábricas individuais podem ter requerimentos adicionais para etiquetagem. 
· Todas as embalagens devem ser etiquetadas pelo menos em 2 cantos adjacentes 

8.6.10 Requerimentos internacionais para etiquetagem 

Siga os requerimentos internacionais para etiquetagem para garantir que os produtos cumpram estas normas ao chegarem ao respectivo destino final evitando, assim, atrasos ou despesas extras. 
Informações sobre as normas internacionais da World Trade Organization para a medida fitossanitária 15 (ISPM 15) podem ser encontradas neste link,

8.7 Fornecimento
A necessidade de embalagens será baseada cálculo de float e deve ser revisada de acordo com as mudanças de demanda. 

8.8. Cálculo de Necessidade de embalagens Modine:
Para definir a quantidade de embalagem usa-se a função abaixo em função da quantidade de embalagens por dias, e estoque nas partes que participação do fluxo logístico.
Quantidade de caixas por dia = Número de peças por dia/ Quantidade de peças por caixa

Float = Dias no fornecedor x Quantidade de caixas por dia + Dias em trânsito x Quantidade de caixas por dia + (Dias de estoque na Modine x Quantidade de caixas por dia)

Necessidade de embalagens = (DEF x QPD) + (DET x QPD) + (DEM x QPD) / QPE

DEF = Dias em estoque no fornecedor
DET = Dias de estoque em trânsito
DEM = Dias de estoque na Modine
QPD = Quantidade de peças por dia
QPE = Quantidade de peças por embalagem

8.9 Inventário
Sempre que necessário, a Modine solicitará o inventário de embalagens retornáveis, assim como a conciliação das notas fiscais de envio e retorno destas embalagens.

8.10. Reparo de embalagens e reposição
Apenas danos ocorridos nas instalações internas não serão de responsabilidade do fornecedor.
Todos os demais danos sejam eles decorridos de sinistro ou mau uso, quando as embalagens estiverem em poder do fornecedor ou da transportadora, serão de responsabilidade do fornecedor.

8.11. Codificação e envio de Notas Fiscais 
Todas as embalagens devem ter um código Modine que deve ser solicitado à área Embalagem. Ao enviar uma embalagem para a Modine a mesma deve ser acompanhada com uma nota fiscal contendo o código Modine informado previamente para controle. 

8.12. Recebimento e Responsabilidades
No recebimento da Modine será feita a avaliação a embalagem. Quando for constatada alguma irregularidade na embalagem será aberto um DQL (Desvio de qualidade logística).
Link para modelo do DQL. Link
O DQL será utilizado para medir o desempenho dos fornecedores.
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	Tabela de Embalagem



Observação: Qualquer item que não esteja presente na tabela, ou não se encaixe nas embalagens disponibilizadas deverá automaticamente entrar na condição de item que exige aprovação de conceito.

9. EMBALAGENS ALTERNATIVAS
A embalagem alternativa como opção de uso no lugar da definitiva homologada devem ser utilizada mediante ao Devition Permit aprovado, o qual fica sob responsabilidade do originador da necessidade.
Toda e qualquer solicitação de especificação técnica alternativa/diferente do mencionado nesse documento deve ser acordado com a engenharia quando for referente a embalagem de produto e com a Logística quando for referente a embalagem de componente.

10. REGISTROS DA QUALIDADE
e-Release.

11. NATUREZA DA REVISÃO
	Data
	Rev.
	O que revisou?
	Por que revisou?
	Resp.
	T

	12/11/14
	000
	
A numeração da IO-7.5.928 foi substituída para IO-7.5.501.
	Conforme CO6758/14
	Barrilao
	N

	01/12/14
	001
	Conforme CO6625/14.
	1)Atendimento aos 8D’s 9512 (Mercedes) & 10406 (JD USA).  
2)Complemento dos procedimentos conforme atividades praticadas pela área de embalagem na atualidade.
	Maurício Avelino
	N

	31/05/19
	002
	Todo conteúdo.
	Mudança de responsabilidade no desenvolvimento de embalagem de produto e adicionado embalagem de componente.
	Alex Sassati
	N

	30/04/20
	003
	Alterado formulário Aprovação de Embalagem.
	Eliminado fase de desenvolvimento no formulário.
	Alex Sassati
	N



12. DATA DA VIGÊNCIA
Este documento entrará em vigor após a sua divulgação na rede Modine do Brasil.

NOTA: Negrito e Itálico marca adi
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